
O ano de 2022 estava começando
quando o Ministério da Infraestrutura
(Minfra), em sua Portaria 66, tomou a
importante decisão de ampliar os limi-
tes jurisdicionais do Porto Organizado
de Santos. Na prática, trata-se de am-
pliar a área da poligonal do Porto dos
atuais 8 km2 para 15,5 km2. Quase o
dobro! Embora o aumento da área, por
si só seja expressivo, uma análise sim-
plista diria que trata-se apenas disso:
área.
Mas o olhar um poucomais treinado

diria que a ampliação da atual área,
vigente desde 2020, agrega valor ao
processo de desestatização que deve
acontecer no segundo semestre deste
ano. Também é verdade. Agregar no-
vos espaços a um porto que já conta
com95%dasáreasoperacionaisocupa-

das, abre perspectivas de crescimento
paraospróximos40anos.
Sequantitativamenteébom,qualita-

tivamente é aindamelhor, pois amaior
parte da área ampliada (6 km2) está no
fundo do Canal de Navegação, na Ilha
de Bagres e Largo do Canéu, apropria-
das para a instalação de empreendi-
mentos típicos da atividade portuária
emsi.Quantidadedeárea,comqualida-
de e aumento do valor agregado, são
fatoresmuitopositivos,masoquereal-
mente pode causar o grande impacto
sob o ponto de vista da geração de
empregos se traduz na expressão Por-
to-Indústria.
Esse conceito, se aplicado no futuro,

tem enorme potencial de geração de
empregos. Simplificando-o, nada mais
é do que colocar lado a lado atividades

industriais e portuárias, algo que faz
sentido pelo ganho de movimentação
logística que pode ser conseguido. Em
outras palavras, as indústrias instala-
dasemáreasportuáriasrecebemmaté-
ria-prima diretamente dos navios,
transformam a partir de seus proces-
sosdemanufaturaeenviamdiretamen-
te para os navios próximos. Importa-
ção-transformação-exportação. Tudo
numsó lugar.
Já há boas iniciativas de projetos

similares, como acontece no Complexo
Industrial Portuário deSuape, próximo
aRecife (PE), por exemplo. Aqui,muito
próximo ao nosso Porto de Santos, a
Associação Brasileira de Terminais e
Recintos Alfandegados (Abtra) possui
umaexperiência interessante:umlabo-
ratório que simula a atividade de um

porto industrial. O exercício mostra
como recintos alfandegados podem
operarcomopequenas indústrias,unin-
do peças importadas e nacionais e
transformando-as emprodutosque te-
riamcomodestinoomercadodeexpor-
tação. Exitosa, vai ajudar a demonstrar
na prática a toda a cadeia logística
envolvida e às autoridades a validade
doconceito.
Quandofalamosemindústria,éauto-

máticopensarnas linhasdeproduçãoe
nos diversos postos de trabalho ao seu
redor. Não são apenas eles que passa-
rão a existir quando e se viermos a
implantar esse conceito. A implanta-
ção das plantas fabris, mesmo as de
pequeno porte, demandam projetos,
construção, equipamentos, manuten-
ção, planejamento ambiental, energia,

serviços de alimentação, segurança
patrimoniale transporte,entre tantos
outros itensqueenvolvemofunciona-
mento dos negócios. Percebe até on-
de pode-se projetar a geração de no-
vosempregos?
Oprimeiropassofoidado:aamplia-

çãodaáreadoporto organizado teori-
camente nos permite sonhar com um
futuroemqueindústriaseportoconvi-
vam. Outros precisam ser dados. Os
governosmunicipaisdevemestaraten-
tos (hámuitooque fazerpara integrar
as cidades a um projeto como esse),
assim como universidades e escolas
técnicas precisam ampliar sua visão
de formação da mão de obra. Para
citar o mínimo. A sociedade como um
todoprecisaabraçaressaideia.Conse-
guiremostornarrealidade?
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DAREDAÇÃO

O secretário nacional de
Portos,DiogoPiloni, admi-
tiu que o Governo Federal
trabalha com o “pior cená-
rio” envolvendo os impac-
tos logísticos e comerciais
que podem ser gerados pe-
lo conflito entre Rússia e
Ucrânia. Segundo ele, que
ontem visitou as obras do
terminal de celulose da El-
dorado Brasil no Porto de
Santos, o trabalho agora é
voltado a garantir a fluidez
naimportaçãodefertilizan-
tes, que tem no complexo
portuário santista uma im-
portante porta de entrada
paraoPaís.
“A gente está acompa-

nhando a escalada de um
conflito localizado por ora,
masque traz impactos, sem
dúvida.Sãograndesprodu-
tores de fertilizantes e con-
sumidoresdeprodutosbra-
sileiros envolvidos. Esta-
mosnos preparandopara o
piorcenárioetemosconver-
sado com o Ministério de
Agriculturaparaque,na lo-
gística, a gente não cause
embaraço. A gente precisa
ter um Porto funcionando
bemcomomáximode flui-
dezeprioridadedadaaeste
produto(fertilizante)”.
Emmeioaoriscodeescas-

sez de fertilizantes - a Rús-
sia foi responsável por 23%
do fertilizante importado
peloBrasilem2021-,Piloni
ressaltaqueumconflitodes-
sa magnitude gera impac-
tosparaomundointeiro.
“Não seria diferente para

o Brasil. Por isso, há uma
grande preocupação do go-
vernobrasileiroetemosque
estar preparados para isso.
Difícil dizer qual vai ser o
tamanhodo impacto,maso
que a gente está trabalhan-
doéparaminimizá-lo”.

PREOCUPAÇÃO

TambémnoeventonaEldo-
rado Brasil, o diretor-presi-

dentedaSantosPortAutho-
rity (SPA), Fernando Biral,
foi outro a manifestar preo-
cupaçãocomasituaçãogera-
dapelaofensivarussaemso-
loucranianoeseusreflexose
garantiu que as equipes do
PortodeSantos trabalharão
parareduzirimpactos.
“Estamos extremamente

preocupados com a situa-
ção, que é muito complexa
porque afeta toda logística
tanto de fertilizantes como
de grãos. Mas trabalhamos
para que a logística no País
ocorra da formamais rápi-
dapossível. Santos temque
trabalhar para tentarmini-
mizar essa crise. Uma crise
impostaanós,masemSan-
tos nós trabalharemos com
muitomaisafincoeproduti-
vidade para poder dimi-
nuir o impacto desse trans-
tornologístico”.
Na edição de ontem, A

Tribuna mostrou que, com
o risco de os fertilizantes

russosnão teremcondições
logísticas de chegarem ao
Brasil, uma alternativa se-
ria comprar o insumo do
Canadá. O secretário de
Portos reiterou que a busca
por novos fornecedores já é
realidade. “A gente tem
atuadomuito comoMinis-
tério da Agricultura, que
tembuscadoalternativas”.

DESESTATIZAÇÃO

Também ontem, Piloni ga-

rantiu que o processo de
desestatização do Porto de
Santos não sofrerá atrasos
eocorreránoúltimotrimes-
tredoano.
Além disso, ele adiantou

que a privatização da SPA
deve ser tema demais uma
audiência pública neste
mês–aprimeirafoi realiza-
danomêspassado,emSan-
tos.Aindaédebatido coma
equipe da Agência Nacio-
nal de Transportes Aqua-
viários (Antaq) se o novo
encontroserápresencialou
semipresencial.
“Isso é para haver todo o

espaço necessário para as
contribuições,críticaseme-
lhoriasdaproposta”, ressal-
touPiloni, afirmandoqueo
objetivo é realizar o proces-
socomtransparência. “Nos-
sadisposiçãoéconstruir al-
go que não seja um projeto
doMinistériodaInfraestru-
tura, e sim de todo o setor
portuáriobrasileiro”.
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“Estamosnospreparando
paraopior cenário e temos
conversado comoMinistério
deAgricultura paraque, na
logística, a gentenão cause

embaraço. Agenteprecisa ter
umPorto funcionandobem
comomáximode fluidez”

DiogoPiloni
Secretárionacional dePortos

❚❚❚Comprevisãodeentrega
para2023einvestimentode
R$500milhões, o novo ter-
minal da Eldorado Brasil
possibilitaráaoPortodeSan-
tos se tornar referência em
celulosenoBrasil. A afirma-
ção é do diretor-presidente
da Santos Port Authority
(SPA), Fernando Biral, que
ontemesteve como secretá-
rio nacional de Portos, Dio-
go Piloni, na visita às obras
daempresa,noArmazém33
daMargemDireita.
“Estamos vendo a

concretização de umproje-
tomuito bem feito, umpla-
no muito ambicioso de
criar talvez o terminalmais
moderno de manipulação
de celulose.Certamente vai
agregarmuitoànossarecei-
ta e colocar Santos nopata-
mar de ser o maior escoa-
dordeprodutos celulosedo
País”,disseBiral.
Ogerente-geraldelogísti-

ca de celulose da Eldorado
Brasil,FláviodaRochaCos-
ta, destaca que a constru-
çãodo terminal está no ter-
ceiromês. “Nossoobjetivoé
terminaressasobrasnopri-
meiro trimestre de 2023 e
já iniciar as operações até o

meiodoanoquevem”.
Eleexplicaqueaconstru-

ção do empreendimento
nãoéumaexpansãodoter-
minal em que a Eldorado
Brasil opera desde 2015 -
este será entregue à União
ao fim das obras. A nova
área representará avanços
àcompanhia.
“A Eldorado hoje está li-

mitadaa (movimentar) 1,8
milhão de toneladas, mas
a gente tem a previsão de
ter expansão para 4,2 mi-
lhões de toneladas. Vamos
conseguir receber pratica-
menteumacomposiçãode
trem com 64 vagões, em-
barcar os navios com até
dois berços de atracação e
operardoisnaviossimulta-
neamente”.
Segundo Diogo Piloni, o

novo terminal deverá em-
pregar até 600 pessoas na
fasedeobrase,quandoesti-
ver emoperação,possibili-
tará a contratação de até
200 profissionais. “Todo
esse conjunto de ações ge-
ra o melhor efeito da rela-
çãoPorto-Cidadequeexis-
te: a geração de oportuni-
dade, emprego e renda”.
(AL)

“Éuma revoluçãoque está acontecendoemSantos graças ao
investimentoda iniciativaprivada, que tem transformadoos
terminais comequipamentos e estruturadeprimeiromundo”

FernandoBiraldiretor-presidentedaSPA

FLUIDEZ

Diogo Piloni (ao centro) falou sobre a preocupação com a eliminação de problemas logísticos devido à crise

A Eldorado trabalha para que a obra acabe no 1o trimestre de 2023

Impactodaguerra fazUnião
priorizar soluções logísticas
Secretário de Portos trabalha com “pior cenário” devido a confronto entre Rússia e Ucrânia

FALECOMAGENTE!

Novapoligonal:maisáreaeempregos.Mas,dequetipo?

Empresa investeR$ 500mi
emnovo terminal de celulose
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